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Introdução 
 
 No Brasil, 68% das mulheres entrevistadas na 10ª Pesquisa Nacional de Violência contra a 
Mulher, realizada em 2023, conhecem alguém que já sofreu violência doméstica. Estudos no 
país já destacaram que muitos profissionais das equipes de saúde da família estão 
despreparados para o atendimento e acolhimento de vítimas de violência doméstica, apesar 
de 27,1% das mulheres que sofrem violência procurarem os serviços de saúde 
 
Objetivos 

 
 O objetivo deste artigo é apresentar uma visão geral de como os profissionais de saúde da 
família podem identificar e intervir em casos de violência doméstica, abordando sinais, 
estratégias de triagem, intervenções e encaminhamentos eficazes. 
 
Metodologia 

 
 Foi realizado um levantamento bibliográfico do período de 2011 a 2024 nas bases de dados 
PubMed e SciELO. As palavras-chave utilizadas foram ‘Mulheres em situação de violência’, 
‘Profissionais de saúde’, ‘Violência doméstica’, ‘Saúde coletiva’ e ‘Intervenção’. Foram 
identificados 34 artigos, dos quais 12 foram selecionados para a produção desta revisão da 
literatura. 
 
Resultados 

 
 Os artigos analisados indicam que os profissionais de saúde e seus serviços enfrentam 
dificuldades em prestar serviços de qualidade às mulheres em situações de violência. As 
principais falhas apontadas incluem a falta de capacitação dos profissionais para atender 
vítimas, a falta de informação e conhecimento no atendimento às vítimas, além da baixa 
procura por assistência. Isso demonstra a necessidade de apoio dentro do Sistema Único de 
Saúde (SUS) para a preparação dos profissionais e meios que permitam suporte emocional e 
físico às mulheres vítimas de violência doméstica. 
 
Conclusão 

  
 Futuros estudos devem explorar maneiras de fortalecer a cooperação entre diferentes 
serviços de saúde, utilizando abordagens longitudinais e comparativas para entender 
mudanças ao longo do tempo. Os resultados fornecem uma base sólida para a formulação de 
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políticas e práticas que promovam uma prestação de cuidados mais integrada e eficaz, 
beneficiando tanto a saúde pública quanto o bem-estar das mulheres afetadas pela violência. 
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